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I�}'i�:]'�®dgen�;e Fe.rre.ira, eram os proprios srs. Hit�tze Ri- j de partido pr?gressista,. m�s. primeiro qL�C ex.:" mestre, SI'. A!ltonicr hci�tho de Castro,
• •

beiro e João Franco,que reconheciam ser tudo o respeito ao pnneiplO da propria agradece as maneiros attencrosas com que��revenim{}s OS nossos cstllunelS o partido progrcssista que deveria succe- conservação; a vida, assim, é, se não im- se:npre a 11';:t0l1 durante todo o tempo que
'H1dí"'�'b�HI.l!<'I EHJ,Æ\ h�ft�'(!'.í�l!Ilf\ IhA<1 c�.1 der no poder ao ultimo suspiro do nephe- possivel, difficil; pois arrisque-se por urn lhe ensinou musica e piarmo, pedindo mais
'h<¡(');¡Jhm�tt/::; tHJi'v ih vVv!:¥lv!1i(¡t! JíilJ� "tJ lib
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d. atrsrno, acompanhando aSSIm o sentir go pe atrevi o a o ter me ona ce conci- a nueza re cm scu nome agradecer a todos

rilo '�IH1C§Cu!�dos OS ileClbos àt; SU-IS geral do paiz. Mas então, as circurnstan- cões. os srs. musicos, qne se dignaram tocar na

aSSinlHllllraS @§ nua�s neÆJlos O �b" cias especia.l�ssimas que conc?r�iam, deri-
.'

E' o que él, dissolução .vae representor: egreJa durante o acto religioso do scu COI1-
.

� . '. 't r
-, vadas da ultima e recente eleição geral e urn lance desesperado. SOI'CIO.

zeqmo de �il1âsraZel'êm logo para tn· do gravissimo estado das nossas finanças A corôa concede a dissolução; assim se Loulé, iO de novembro de 1893.

tar � desuH�za de s�íYulda remessa nor
e eco.nomia, pen?entes varia� qu�stq�s e affirma e assim o queremos acreditar, ain- -_._--.-

i �.' 'f conflictos no paiz e estrangeiro.umpoze- da que é de suppor que, ouvido o cense- E�Cl!mDfi.Lnf,�ca�sa do p�gmnellto d mna nova tna ram-se ao espirito alevantado, esclarecido lho. d'estado, este alto corpo politico tenha
i'"
't!# 'J'MriHi1.1 �

�t\ �':!l
imI)osia sobre todos es tHfdos de COa

e patrio�co do illustre chef: do par�ido muito nqtu.r�lmente de pôr objecções de CONSUMlrlATU},! EST
"i. • progressista e levararn-n'o, nao a declinar I grar:de valía; mas parece-nos 9,ue nem_ o Levou-se ;l1é Iinal o escandalo relativo a

Dr�.mra fmltl ItC!O COrreto. os serviços do seu partido á patria, mas a partido :egenerado: nem o paIZ l�lcrarao um dos gl andes devedores da fazenda nacio-
�-=��� . ..""..."",.== :::l&3W

indicar a formação de qualquer ministerio com mal� esta veleld�de governatI,ya. nal, Triurnphou o calote.
que não tivesse de recorrer a uma' disso- O partido progressista affirrnará segu-

.

A fazend.a ,naciona.l nada recebeu das quan-LOULÉ lução de camaras, pela perturbaçãoe pe- :amente e� quaLlu�r occasião a S;-1a muita tias em divida, rererenres as cuntrtuutçues
rigos que uma agitação politica poderia lr:nportancla c. o paIZ o queyode e ve.: l;r- atrazadas e não pagas durante muitos annos.

Não ha já que duvidar; dentro em pou- acarretar e que neceasariamente havia de nvel�ente peioradas as tristes condlçoes Foram julgada5 cm falhas ;:lS contribuições
co a dissolução' do parlamento será um agravar as penosas difficuldades em que de VId? em. que se d�bate. . . �

em divida do �,onscrlT�Mioi� �!'esta
facto consuma.do. o paiz �e debatia.

. Se:a maIS um s�rvIço deVIdo á ambIçao �omarea,., cuja imporlancia montava a

O partido regenerador que, apesar de Esse ministerio seria fraco porque não msaClave! do partl�o regenerador. qniehent@s niil raéis, sob' pretexto.

disfructar o poder desde j::ll1eiro de 1890, saia da opinião, embora podesse reunir a Em.todo o c�so Jl�lgamos um. dever de de que Q devedor não tem bens. .

se acha por todo o paiz desmantellado e maioria parlamentar, mas teria a seu lado, todo o bom cldadao, e princlpalme.nte Por este syslherna fica o conservador ha­
a cair a pedaços, segundo a propria con- a benevolencia e até a cooperação do par- n'este mDmento, de todo o progresslsta bilitado ,a não pagar contrilmição alguma que
fissão d'um dos seus mais considerados tido progressista em todos os assumptos p:�t�s�ar energicamente contra as preten- lhe MJa lançada, e embora a fazenda nacio­
caudilhos, o sr. Julio de ViIIle'na, vae ob- e questões de manifesto interesse geral.. soes mJustas e perigosas do goverr:o, como ¡!'lOll

de fnturo (jlleit'a eolJrat'-se d'cssas diri-
tcr mais uma concessão fia corôa que lhe A situação organisou-se conforme a 111- representante da velha regeneraçao. das, o conservador bnça mão do recurso,
garantirá a direcção superior dos nego- dicação do sr. conselheiro José Luciano agal'a usarlo, para não ter bens, e assim se

cios pubJicos por mais algum tempo; e se de Castro e todos soubemos como foi leal Consta �o nosso eolleg-a O Seculn .qll� T:l:e eximir a uma obri�ação irnposla a lodos
conseguir debellar as dissenç6es que fun- e patriotica a attitude do partido progres- deix;:¡r () log:H d� [!Ovrrnador �i:il .dO cl,lstn- -no de concorrer p�rn. as despezas do Esta­
do lavram entre os seus mais graduados sista durante a ultima sessão parlamentar elo de Faro o �r. dr. MathN1S Teixeml. el .Az�- do-obrigação fluC ello dCTia ser o primeiro
adeptos, prolongará por certo o seu do- e como até hoje essa mesma attitude se vedo para ir nesl"mpenh::lr uma commlssao It acataI' pOI' is.'lo que é um em¡)regado PLl-
minio de forma a tornaI-o J:.1ápetuo. tem mantido. importante dt serviço puhlico, blico.

Da doutrina exposta e desenvolvida pela Pois, não obstante, a confessa e paten-' Já (luando foi ?O sr. r,onsrlheiro Lourenço, Mas como este mundo é dos ... compadres
imprensa regeneradora, n'estes ultimos teada fraqueza, a revelação auctoris.da de sn.udo�atnernona, tambem figurouumacom.- é a reparlição de fazentla um thesouro aber­
teml?os, é o que se deprehende. das discordills existentes entre os vuhos mü:�iío d� Ur!J1:f? ou r�1J(]rafi7o, por 1:al sign:ll 10 e fr':wco p:ll'é.I os :dilhados que queiram

Quando fraca, abatida e desprestigiada mais proeminentes do partido regenera- onhdl1 nel� ?mmpotenc1a dO.lllustre procere da professar na llOnl'sta poliÚca do pae Marcal,
a regeneração consegue, mercê do desin- dor, o governo entende que deve de�pre- Fonte da P.lpa, m::l1l erne :unda não chegoll a poderoso senhor da Fonte da Pipa, tudo yai
tercsse, abnegação e patriotismo do par- sar fit corrente da opinião, evidentemente con�ola,r as m;:¡gU:lS do extinrto governanor. muito bem.
tido progressista, constituir um ministerio. estabelecida de ha muito em todo o paiz Ca,utell:l, pois, �r. dr. Mathl'lls. Ener!:!i:¡ e E o gorerno que bnce sobre o povo con­

composto dos .elementos mais heterogene- fl favor do partido progressista, e lançar- álerta; nó! cá estamos para él, d�fesa á outrance. jimIOS e pesados tributos, para muitos senho-
OS, governar alguns mezes sem cohesão e se â aventura d'uma eleição geral pro::tima, res não pag�Hem nem um real!
unidade de pensamento, limitando a sua que pode, é verdade, complicar extraor- DESPEDIDA. Por um lado o !wverno a activar a cobran-
acção, quasi, ao mero expediente, e alfim dinar'ÍErmente o nosso bem estar, mas que, Julia. Hvpolita Valladar!',!=; d'A ragão Pache- ça d05 impostos e�n divida, nomeando para
pretende esquecer o apoio recebido dos emfim, tambem lhe pode trazer noyos ele-

co, tenoo 'ne se retintr d'esla vil1�, vem por isso muito pessoal, por outro lado esse pessoal
contrarios e occultar a debilid.ade que mina menlos que lhe prolonguem a existencia. este meio rlMpedir-�e penhornrla de todos o� a -fechar os olhos aos grandes devedores, s.ó
a sua constituição, procurando, por um Fracos ou fortes, os 'regeneradores hão SPus patriciol\, sem excepção de pessoa, a.gra- execlltando os pequenos; e emquanlo llllS vi­
acto inopportuno e imprudentis!limo, crear. de disfructar o poder. dece as inerfllivocas provas de consideraçã,o e rnm vendida a unica coisa que possuiam, a

alentos que lhe assegurem as redia.s da Acima dos interesses da nação os inte- respeito. que a tonos deve, ql1C consp,rv:Há sua habit;lção, para p:lgamento de contl'ibni­
governação publica mais efficazmente; o resses partidarios. como preciMa lembrança. e a todos offerece ções que diziam respeÍl.o él outras propriecla­
oue não fará ella se lograr ver restabele- Tem sido sempre esta A divisa da rege- a sua. ca.f'�, e o seu limitado prestimo na des, que lhes não pertenciam, oulros, deven­
¿¡da a paz e barmonia entre todds os seus neração. •

villa de Monchique. reservando-se pam em do grandes quantias, não têm siclo incommo­
chefes? 'O governo não contém os seus proprios tempo muito hr�ve despedir-M res�oalrnente dados, Oll, como no caso em Cjuestão, vêem

Quando ag011lsava o ministerio Dias amigos, sabe qUIJ.l a força superior do gran- das snas ami'gas, e dos sellS parentes. Ao sen julgadas em falhas essas dividas!
.

Veneza, sexta-feira, i 4-8-9 i.

vemente doente, levada, primeiro, para o sul ternando-nos, de repente, no antigo bairro um ruido cadenciado ele remos o meu gondo­
da Italia, acaban. de ser tr:msportada para onde tornamos a encontrar um re1'\10 da noite leiro soita urn longo grito de adrertencia, qne

. Veneza. entre as altas casas cent.enarias. eshuracadas se repercute entre os rnarmot'es humidos das
Precisaya, dizi;¿'-se, do ar do mar, attenua- e negras, que dormem ainda. E o silencio paredes, estas ruas sem transeuntes têm so-

do e da constante humidade dos canaes. I d'estas ruas cheias de a¡2'ua faz sonhar com noridades de adega; algucm, inrisivel, res-

Mas na realidade era o exilio que tinha a luaubre cidade, ha muitos annos innunda- ponde e bem depressa apparece uma outJ�a

começado. E foi lá a Ven�za que me foi per- ,da �as que agora o mar abandonasse. gondola tão negra e fechada como él minba;
mittido i ir vel-a pela ultima 'vez.

'

Depois, ao voltar, de repente o espaç,o e o os dois sarcophagos eruzan1-se satisfazendo
.................. , . . . . . . . . . . . . .. ar, onde as claridades de alva reapparecem, as regr:Js,estabelecidas, deslisando uma jl1n-

I II e é o magico esplendor do grande canal, ap- to da outra sem se tocarem ...

parer.fmdo antes do seu despertar em uma Era o espirito rie instanle a· inst:mtc mais
absoluta immobilidade, com uma uniforme cór distanciado de tudo, i medida flue me nppl'o­
gris perle tendo aqui e ali, no cimo dos seU5 ximo, não me tenho occupac1o' do caminho

palacios um rosado leye de aurora... nem da direcção seguida; ni10 olho mesmo.

Mas toda esta maravilhosa Veneza eu a, E eis qne va.mos passar sob essa «(Ponte dos

�orpo hoje a ver quasi sem olhar; .ella tem, Suspiros» cujo nome esli tão fÓI':t de moela

justamente, o yalor de um accessoI'lo encan- como uma ralnanza antign, mas que se con­

'tador de um quadro um pouco ¡(leal, para sena uma cousa muito irnprcs'sionadora. para
a figura docemente triste da rainha, para a se ver tão inspiradamente l'eapp:lrecer", E

figu�'a da fada que eu vim tornar a encontrar deante de nós que saimos cla obscuridade

aql1l. �bre-se um espaço, longo, luminoso e róseo;
Uma nova volLa, uma nova sombra que nos e o grande Lago, e brus.camente, tndo, todo

torna a merO'ulhar na quasi noite. Pela se- o esplendor de Veneza: JunIo de nós o j'lala,..
gllnda vez n�s internámos nas ruas estreitas, I cio dos Doges c o leão de S. Marcos; mA,is
entre as velhas construcções de marmore, longe, na ontra margem, sentado no melD

que emergem, todas negras, da agua dor- das aguas dourad�s, como uma ilha encar:­
mente. tada, S. Jorge MaIOr, com o sen campanano

Sempre. o silencio matinal e o somno. e a sua cúpula, scintillantos sob o sol que se

Quando, por acaso, um pouco a distancia, á levanta ..

,' ,

beira de alguma travessa escura, se 1:( uve (Contmua).

pon

PIERRE LOTI
DA

ACADEMIA FRANCEZA

UMA EXILADA

Bucarest, abril de 1890.

Venezn, uma manhã de agosto, ao romper
Eu devia partir na noite seguinte para do dia-

Constantinopla e recordo-me do aperto de' POI' ordem de Sua Magestade chego, de
cor::tção que experimentei, despedindo-me da Nice, aonde estava, para passar aqui dois
rainha, ao deixar este palacio onde presentia rapidos dias, tudo quanlo me permitte de li-
tão bem que não tomava a voltar. berdade o men sel'\'lço de esquadra.

Ignorava d'.onde estava o perigo e l�e que Apenas se começa a ver claro quando des-
lado o man ,'rnlo começariêl. a soprar; m.as ço do expresso de Génes, em esta gare de
d'este ultimo dia, d'esta ultima fes-ta, ficou- Veneza que parece uma il!la. .

me uma especie de frio dentro cla alma. As cousas são vagas, amda cm esta mela

Vendo, á partida, as juvenis comidadas claridade acinsentada, ele, antes do sol, espe­
beijarem a linda mão real, Linha descoberto cie de bruma luminosa, da côr azulado de

n'aquellas que mais devotamente se in¿lina- linho, das uÚ¡mas manhãs de verão.

yam as durezas e os oelios c na soberana qne No caes da gare, subo para qualquer de
lhes sorria uma pcrcepç.ão nova e uma indlll- estas gondolas negras, fechadas em sarco-

gente mas in5nita melancolia... phago fluctuante, que se �lngam aqui como

II nas outras partes se alngana uma carruag�m.
U:n ::tl111') III li.> t t:l.J J Ltf:l'I t m tit) ¡Fct- PJ.l'ti¡ll)s, sobre a .agua morta das ruas, lll-



Em Santandel9

Edificante e altamente justiceiro este pro­
.ccdimento!

hespanhoes a lastimar a perda de um official
da administração militar José Valero, que
caiu varado por um hala ao entrar no forte
de Cahrerizas. Este officialia animando todos
os soldados que guardavam o comboio de­
baixo de um vivo fogo do inimigo até que,
como dissemos, ao chegar ao forte, uma ba­
la o prostrou para sempre.

I

.

Por todas as terras de Hespanha se pró- (

movem manifestações, se abrem subscripções
B. se organisam batalhões de voluntarios que
ardentemente desejam ir para Melilla com­

batter os mouros.

O governo continúa a mandar reforços para
Melilla preparando-se assim para dar com­

batte decisivo aos mouros.

Diz-se que o sultão de Marrocos prepara
forças para intervir, queixando-se também
dos hespanhoes quererem castigar por si os
riffenos, missão esta que só a elle pertencia
e dispõe-se a não respeitar o tratado de
Wasd Ras; allegando para isso a attitude de
Hespanha.

Mas quando esta nação se queixava ao

sultão, este dava a entender que não tinha
força nem prestigió para castigar os subleva­
dos, vendo-se n'cste caso a Hespanha obri­
gada á defensiva e a fazer respeitar o seu

territorio e os seus direitos não acatados pelos
riffenos.

Parece, pois, que as coisas se complicara
sendo tambem para notar o facto da Ingla­
terra concentrar em Gibraltar muitos vasos

de guerra guarnecidos com 7: 500 homens:
lã no nosso passado numero manifestámos

as aprehensões ácerca do desenlace d'esta
questão para a qual convergem as attenções
de todos os paizes da Europa.

Como se estes aconteeimentos não fossem
sufficientes para trazer alarmados os espiri­
tos em Hespanha novos golpes feriram aquella
nação.

Realisou-se, como tínhamos dito na passa­
da quinta-feira o enlace matrimonial da ex.ma
sr." D. Julia d'Aragão Valladares com o sr.

Joaquim Mascarenhas Pacheco.
.

Foram testemunhas por parte, do noivo a
Acha-se incommodada de saude a ex.ma ex:ma sr.

a D. Anna Barbara Pacheco Gomes e
sr." D. Hoza Correa Villa, virtuosa esposado o ·SI'. dr. José Teixeira Gomes irmã e cunha­
nosso amigo sf. Ricardo Villa.

.

do do noivo e por parte da noiva a ex.ma sr."
Fazemos sinceros votos pelq seu completo. D. Maria do Carmo Valladares e Moura, irmã

restabelecimento.
.

.

da noiva e o sr. João Diogo Mascarenhas
Netto, tio do noivo.

Durante o acto religioso executou a phi­
Iarmonica Artistas de Minerva uma sympho­
nia intitulada a Flôr de Larangeira.

O sr. José Gregorio de Figueiredo Masca­
renhas, digno tenente-coronel de artilheria
não ponde comparec.er por motivo de doença.

Os noivos, a quem ambicionamos uma pro­
longada lua de mel, partiram hontem pela

Partiu na sexta-feira para Lisboa o nosso I manha para Monchique.
amigo sr. dr. Belchior Maria F. da Silva, J Continua doente o nosso amigo rev. Joa-

As'Novidades desmentem o boato da. de- quim X.avier Marreiros.
missão do sr. governador civil de Faro. Depc]amos-Ihe promptas m3lhoras.

Sempre nos quiz parecer que um Mesúas
da energia do sr. dr, Matheus Teixeira não ia
assim abaixo sem mais nem menos. Os jornaes da capital chegados hontem

Os vendilhões ainda occupam o templo e o publicam um telegramma recebido pela lega­
energico governador ainda nem sequer deseo- ção de Hespanha de extrema importancia na

briu o azorrague. questão entre Hespanha e Marrocos.
Judas ha muitos, mas o Golgotha apenas se A serem sinceras e leaes as afirmações do

divisa ao longe, muito ao longe, por entre as Sultão é de esperar que em breve terminé
tenues brumas eleitoraes. o desgraçado conflicto de Melilla sendo dada

Partiu para Lisboa, no comboio de sexta- <$> 'á Hespanha todas as satisfações que justa-(eil'!} p::l,5:R.!)rb, C\m vi�e:Pm do roc rcio , o nOSf'.O O distincto eacriptor, Fialho d'Alrbcida, mente lhe são devidas.
_

.. pl'C;ado amigo � correligionario sr. João José retirou de Lisboa definitivamente, vindo para O telegramma a que nos referimos é do. .de Barros Aragão, o Alemtejo fixar a sua residencia e seguir ap l"> theor seguinte:
. .

�
.

. • carteira medica cujo curso terminou erp i885.
Dlzen: algun� .J0r�aes da caplt�l que o sr.

.

Os amigos mais intimos de Fialho d'Almei- MADRm, 9 DE NOVEMBRO Ás i2 HORAS E 29

,�onselhe.lr.o Jose. Ll�clano de C�StIO deve clue-¡ da offereceram-lhe na semana finda um ian- MINUTOS DA TARDE. - O ministro dos estran-
sar a LI" f da ur

,
. J . ..

d H ¡ L· bo ,�Doa �o. "". a pIOxuua semana_ e tarde despedida no Hotel Continental, iro- geiros ao muustro e espal11a em IS oa,

que a�e la o SI. presidente de
..

conselho nao cando-se n'cssa festa os mais affectuosos brin- O ministro de Hespanha em Tanger com-
tomara qua�q.uer resolução p.olltlCa. des. munica-me pelo telegraho o texto da nota que

.

Esta noticia refe.re�se �vIdentemente aos Amicos e admiradores de Fialho d'Almei- Mahomed-Torres lhe .enviou p�r ordem do

!�oatos q�ei p�,�' ahI, tem .1�¡rcula,do de que:� da, ha�nuitos annos conhecemos, e a'pr�cia- sultão em resposta á nossa primeira commu­

." ct,nal ml;Lsvcll� p t �ten:J::I, -jV;lla se �On�?l mos o temperamento e o caracter do distincto nicação. A carta do sultão é datada de Tufi-
ai no poder., bny�[ m�o lU um meio '10- escriptor, não acreditamos que elle se adapte Iete e levou 19 dias a chegar a Tanger. O seu

lento ?O[!�O ela a dls�oluçao ,uas c.am<ll'as, com já � vida acanhada da provincia, n'um meio eontheudo cOlTesponde exactamente ao que
o (Je,��o (_¡.;:\� qn�es vl.\'e�, at� aq�l. ._, ;., I muito rcs.tri�to no que toca a coisas de litte- a Hespanha reclamava ao sultão, o qual, de-

f 1· E"�f b,l1a�} ell�alOt �(.nçado � P,L!i)}.�lda�e I ratura prmclpalrnente.
.

,.
pois de lamentar profundamente o occorrido

o .I��., re�eblQo e �on.¡ a eHe se �sse�.o-.lllobO Em todo � caso,. deseJnmos, como sempre,
e de condemnar o procedimento elos riffenhos,

a d,.' tJ�bena da m�,o� parte da Imp' ehsa da
ao nosso amIgo e Illustre homem de letras annuncia que vae enviar· immediatamente

.cap\��t e ?as p���.lIlCIas. o., ,. ,.l,' -. t�)rias as yenturas de que é mereeedor, na tropas de cavallaria para evitar que aquelles
Nao S? o pal.ldo prot}ess¡�ta CO.IID,t,eU VIda aue yae experimentar. continuem hostilisando Melilla, ,e que prepa-

.€ssa medub, corno um verdadClro attentado· 1... ra um exercito para o caso de não lhe· obe-
constitucional, sem precedentes na nossa his- Estiveram em Loulé na semana finda os decerem. O sultão assegura que, com o po-
toria politica, mas tambem os jornacs affe- nossos estimados amiaos e assianantes srs. der de Deus, fará quanto esteja em sua mão
,ctos ao sr. José pias, a imp�'ensa republ¡c�- Antonio de Brito Tei:eira e Ga�par Hodri- para que não fique nem �ombra do desgosto
if�a e? Jorna� do Cornme1"c�o um dos maIS gues, junior de Salir, José Mendes Pinto e que a Hespanha sentiu, para que continue a

conceItuados ,Jornaes da capItal. Ventura de Can'alhCl de S. Brétz d'Alportel. grande e leal amizade que une Hespanha e

Diz-se em Jefcza d'essa medida que já tem
'

MarrocoS.
havido dissoluçõcs, mas as circunstancias em Acompanhado de sua ex.ma esposa e inte- -----$>------

que essas se deram differcm na essen cia dos ressante filbinha, partin hontem para Lisboa
actuaes, N'aquellas a camara cra manifesla- o 1)OSSO, presado amigo sr. Antonio José Gar"'
men!e llOslil ao goremo que não podia de cia. Guerreiro, dignissimo capitão de estado
modo algum contar eom a maioria, porque maLOr.

esta tinha sido eleita por um minist.erio COl1-
.

Pediu a exoneração do commando da cor-

11'ario áquelle que então subiu ao podeI', che- Tem chorido �opiosa_mente em tod.o o Al-¡ veta Sagres, escola de al�mnos rnalinheiros
gallllo até n'alguns pontos a serem feitas agarve n'estes ultImos dIas, o qun amma um no Porto, o sr. José Bento Ferreira d'Almei-
�iro as eleições. poueo os agriculLores d'es'ta região e lhes faz da, deputado por este circulo.
A camara actual foi eleita pelo sr. José nascer a esperança n'um anno melhor que o

Dias, é veroade, mas toda a gente sabe que eme findou.

,do ministerio faziam parte elementos mani-
•

Oxalá afsim suceda.

resta.mente regeneradores e que o governo T. • •

usou d'uma beneyolencia e d'urna especial O sr. Hen�Ique. de PaIva C_aueell'o, �.o �-
proteçã(J para aquello partido, recebendo pou- nent� ?e artllhena, que pe.dm a.uc�O!?saçao
.co depois o sr. José Dias a justa recompensa

�1.0 mmlstro da. guerra p.ara Ir aSSIstir a .cam�
da sua obi'a.

I
pa�1ha de Mehlla, pa.rtm na qua,rta-feira a

E se o ministerio nctual foi chamado ao nOIte para Malaga onde embarcará com des­

poder, era porque dispunha ele maioria nas tino áquclla praç,a hespanhola.
camaras, como se mostrou na sessão pas­
,sada.

P
.

11· 1 l·al'ece-nos po;s que os nove lEmos oa c 1S-

solução encontrarão gl'anc1e3 obstaculos á

p¡,opagação da sua extraordinaria doutrina.
O caminho é muito escabroso e n'elle po­

dem dar un¡,a grande qneda, cujas consequcn­
.cías serão da maior gravidade para o raiz.

E note-se que se nomeou um juiz para
proceder ás execuções fiscaes!

Já que um empregado publico,' ® eOD­
§CJPwaÆ�.OI" d'�§ta eemas-ea, tem

gosado, e pO-i' este systema, pode continuar a
gosar do privilégio de não pagar as-suas con­
tribuições, só nos resta ver tarnhem julgadas
em falhas as contribuicões d'um eseet­
vão de 'db"eU®� mano d® §la�

NIarçal e do liB@eFiwão de fa�
�enda, e as do pI<le�.hlelHlte da ea­
:u:ualiIl>3, como egualmente têm sido outras,
.embora de menos importancia.

O paiz está falto de -recursos, e pOl' isso é
nccessario lançar noros impostos, diz-se, mas
não se attende a que esse onus vae só sobre­
carregar urna parte, emquanto a outra nada

Já se acham n'esta villa o nosso particular
amigo, sr. João Vaz de Mascarenhas e sua

ex.?" esposa, que fixaram a sua residencia
n'esta terra.

p::¡,ga.
l�' necessario fazei' augmentar os reditos

do thesouro, mas não se repara que em todo
,D reino se devem milhares de coutos, de con­

tribuições atrazadas, e que, apesar das me­

didas adoptadas pelo sr.. ministro da fazen­
da, uma grande parte d'essa divida não dá
.cntrada nos cofres publicos,

Sirvam d'exemplo os edificantes casos que
se estão piescnceando n'este concelho e que
por mais d'uma vez aqui temos narrado.

Nós, protestamos energicamente contra
estas desegualdades, contra estas flagrantes
injustiças!

Nfa,§eimento:-A esposa do 'nosso

amigo sr. João Cabrita da Silva, hábil pro­
fessor d'instrucção complementar, n'éià villa,
deu á luz, no domingo passado, uma creança
do sexo masculino.

.

Ao recemnascido, bem corno aos paes, a

qUf:!TI enviamos os nossos. parabéns, deseja­
mos muitas felicidades.

o conmcto de leima

N'esta cidade achava-se atracado ao caes

de desembarque o vapor Cabo Machicago,
quando a bordo se declarou um incendio; ac­
cudiram logo os socorros, mas quando os

bombeiros trabalhavam na extinção do incen­
dio e muita gente se aglomerava no caes, eis
que uma medonha explosão se dá no navio
causando a morte a muitas pessoas. Os des­
troços arremessados a gra:1de distancia in­
cendiaram parte da cidade; então o panico
foi geral.

As scenas que depois se passaram, horro­
risam toda a gente. Houye grande difficlllda­
de no reeonhecimento de muitos cadavel'es
que estavam reduzidos a'uma massa informe;
alguns membros e cabeças espalhadas por
toda a parte, emfim um horror_

O governo enviou logo socorros e das ter­
ras proxima� partiram bombeiros com o ma­

terial, porque a quasi totalidade do material
que trabalhava no incendio do navio foi deg­
truido, perecendo tambem os bombeiros.

Em Barcelona
O magnifico theatro d'aquella capital o Ly­

ceu achava-se repleto de espectador')s que
assistiam á audição da opera- Guilherme Tell.

Estava-se no 2.0 acto, quando foram arre�

messadas para a sala duas bombas 'explosi­
vas, que rebentando eausaram enormes es­

tragos e muitas victimas.
:Por uma feliz casualidade não se apagou

a iIluminação, fenão o panico maior seria e

hoje teriamos a lamentar ainda maior nume­
ro de morles.

O numero de mortos e feridos é talvez su-

Acha-se entre nós o nosso amigo sr. 1. P.
Ferraz do Valle, representante de varias ca­

sas commerciaes de Lisboa e Porto.

penol' a cem.
Consta ,que o grande dramaturg,) e roman- Uma das victimas foi a cantora italiana

cista fl'ancez, Alexandre Dumas, se acha ata- Marini Dione'rini.Tem passado bastante incommodado de cado de loucul'a. Ed d· J' M
.

.... :
.' stão presos alguns anarchistas, entre ellessau e o nosso presa o <mllgo sr. ose

.
anm Esta notlcla fm trans�l11t�lda para? BrazIl

o que se presume auctor de tão infame atten-Teixeira, de Salir. em �ar!.a a uma fol�a do RlO de Janeuo. tado.Ao I:OSSO amigo desejamos um rapido res-
,

N esta �arta se ?l� que Alexandre nJmas I A nacão. visinha. atravessa um periodo an-tabeleclmento. e persegUIdo pela Idea fixa �_a medo da mor- austioso· por cujo termo fazemos sinceros vo4
•

.

te e qu� não conse�ue con�Il.lar o somno. tos. .

Insh'ulo de s.occorA�OS a mmfragos I
Oxala um� t�o tnste !l0tlcla se nã? confir-

.

OON"-VITE
me e que o mSIgne escnptor possa amda por

'

O imperador Guilherme da AlIem:mha 01'-
. largos annos honrar as letras francezas, en- denou que quando tenha cl'assistir, em qual-
Sua ex." rev.ma o sr. Arcebispo-Bispo do chendo de gloria o seu paiz e de q,dmiração quer egreja, a um officio di"ino, todos os lo-

Algarve, vice-presidenLe da comrnissão dé- ,todo o mL1ndo culto. gares d'onde possa ser visto, sejam occupa-
parlamenta1, encarrega-me, em cumprimento dos por soldados, afim de não ser distraido
do art. ii.o do regulamento de ,g de junho de EM HESPANHA nas suas meditações religiosas pela curiosidade
fSg2, de convielar os ex.mos socios d'ambos I publica.
o's sexos, p,ua a reunião de assembléa geral, I Pouco ou nada têm adeantado os jornaes SGguramente o imperado!' fervilha é urn,
que deve ter logar no dia 20 do corrente,

I
ultimamente chegados de Hespanha com 1'e- original.

pelas do�e horas do dia, n'uma das salas do lação. aos faclos qu.e se passam em Meli1la; ----......a:_----

Paço Eymcopal, afim de se elar execução aos I depOIS dos aconleClmentos que no nosso u1- "'''TEN"DE�-SE
arLOS 13.°, 15.'>, 16.°, 17.° e 30 do referido

I
timo numero narramos, apenas houve uma POI" BAIXO PRECO ae�

regulamento. escaramuça por parte dos mouros contra o çôes da eml)llleza do jornal o
Faro, 10 de novembro de 1893. comboio de viveres que ia anasLecer alguns ((Algarvio».

O secret.ario, fortes c em que os mouros foram repeUidos Quem pretender diI·ija-s�
FRANCISCO TEIXEIRA DOS REIS. com bastantes perdas, hé\.yendo por parte dos á l·cdaeção de) ((Loule.tuno»�

, Acha-se n'esta rilla, de visita a sua ex.llla

familia, o nosso bom amigo sr. Francisco B.
Formosinho.

Regressou do Carvoeiro, na quarta-feira,
o sr. Manuel Toronjo Macias e sua ex.ma fa­
milia.

Os srs. Jr.s Silvestre Falcão e parreira Lan,'
,ça fizeram, na quinta-Jcira passada., a uma

doente, a operação da lltoracentese, extrain­
do pl'oximo a um litro de liquido seroso, ac­
cUDlul::do n'uma (bs plcuras.
A operação correll muito bem e a doente

encontra-se consideravelmente melhor.

Heeebcmos e muito agl':1l!ccemos o Alma-,
nach de S. Bra::; d'Alpo1'tcl para o anno de
1804, segundo da sua publicação, e qlle é
editado pelo nosso tt!nigo sr. João Manoel fi.
de Passos.

Contém diversos artigos, Ve1'S03, anedoctas,
t I {!O

,.

çIlar:tOélS, t [G. e custa apenas u relS.



, Entre pois francamente o governo, se tem gravissima ali a situação da classe operaria.
Espalhou-se ha poucos dias em Lisboa a força para isso, no caminho d'essas reformas Posto a altitude dos operarias tenha sido

noticia de que em Cabo Verde grassava uma tão precisas, tão inadiáveis, tão reclamadas, ordeira c pacifica, tencionando de accórdo
doença epidémica, chegando a ser mandado que estamos certos que o parlamento lhe não com os industriaes celebrar um comicio no

para o Lazareto um paquete que vinha dos negari ° seu apoio, assim como lh'o não ne- domingo. ultimo, parece ter-se recejado alte­
portos d'Africa. gará o paiz inteiro, sem que seja preciso con- ração da ordem, e por ISSO para ali marchou

O paquete teve alta passado pouco tempo vocal-o para novas eleições, no sabbado á noite uma consideravel força
por se averiguar que não havia tocado em Outra questão não menos importante, que de caçadores 2 e 5 para manter a ordem.
Cabo Verde. tambein u'este momento deve - p-reo-CCYj_}a1' G Diz-se porém, EpIe- esta força não foi requisi- L

A noticia da epidemiaé confirmada, iCOR- governo, é a da politica internacional, na qual tada pela auctorida�e administ�ativa, que, Isiderando-se, no entanto, de caracter heni- ,parece elle já ter pensado, mandando como como a população, fOl surprehendida com um

gno, pois que ainda não fallecen urn sõ.branco. nosso representante para Madrid o sr. Con- tal apparato bellico.
Ern todo o caso desconfiamos um pouco de de de Macedo, qUJe foi substituido em Roma O que urge é attenuar quanto possível a

tanto optimismo, Uns dizem que é calera, ou- pelo sr. Mathias de Carvalho, indo o sr. Vis- crise com que lucta a infeliz classe, que o que
tras colerma, mas tem a morte respeitado os conde de Pindella para a legação de Berlim. pretendia no comicio era discutir uma repre­
brancos! Todos reconhecem sel' a guerra da Hespa" sentação dirigida a el-reí, pedindo-lhe par�

No periodo de invasã-o ou celera diz-se nlra em Marrocos importante em si, mas mais patrocinar a sua justa causa..

sempre o mesmo em toda a parte. Na Europa ainda pelas circunstancias que pode tel', pois, -Consta ao Seculo, que o governador ci­
como não ha pret-os, é co-stume occultat os como já ha � annos previa lord 'Salisbury vil d'esse districto, o sr. dr. Matheus Teixei­
casos fataes. pode ella ser a causa d'uma conflagração ge- ra de Azevedo, pediu a sua demissão para ir

Oxalá, porém, se confirme plenamente a ral na Europa. , desempenhar uma outra importante commis-
nenhuma importancia da epidemia de Cabo A Inglaterra, a pntexto de salvaguardar são de serviço publico, indigitando-se para o

Verde. os seus interesses, vae concentrando a sua substituir o nosso velho e querido amigo dr.

esquadra no Mediterraneo, e talvez lançando Virgilio Inglez.
as suas vistas para Tanger, que ella deseja

.

_.O Brazil continúa na mesma situação
readquirir para assegurar o seu predominio grave e critica, que ninguém ainda prevê
n'aquelle mar. quando findará.

.

A Italia mostra-se disposta a auxiliar a Iu- Consta que muitos navios de guerra dos

glaterra, se .ella tiver de intervi¡' na coutenda Estados-Unidos se preparam para ir impedir
e das mesmas disposições estão animadas, toda a especie de intervenção das potencias
posto que com mais prudencia e reserva, a europeas nos negocias do Brazil; e consta

AUemanha e a Austria. também que o governo do marechal Florian-
Por outro lado a França, que tambem tem no Peixoto tem n'aquelles Estados, e sob a

interesses a salvaguardar no norte da Africa, protecção do governo da grande republica,
animada do mais vivo enthusiasmo pela causa feito acquisição de alguns navios, que trata

da Hespanha, pl'epara-se para se oppor itos 'aé armar para ir bater a. esquadra insurrecta.
intentos da Inglaterra, que prejudicam os seus: Sendo verdadeira esta noticia, que parece
e ao lado da França temos a Russia, cuja confirmar-se e verdadeiro o boato de que ao

alliança parece ter-se acabado de celebrar almirante Custodio de Mello vão faltando as

solemnemente em Paris, e que alem d'isso munições e demais recursos para a lucta, não
tambem tem as suas vistas no Mediterranea. tendo, ao que consta, facilidade em encontrar

E no meio d'esta luta de interesses, qual quem lh'os forneça, é de crer que a actual si­
a attitude que convem tomar ao nosso paiz, tuação se nãoprolongue por largo tempo.
tão pequeno, tão pobre, tão desamparado, vis- -Têm já seguramente conhecimento da
to que a triste experiencia lhe tem mostrado, horrorosa catastrophe de Santander, d'essa

que nada de bom deve esperar da sua anti- desgraça enorme, que vein enlutar mais a

ga e fiel alliada? nossa visinha Hespanha, causando perdas
Qual será o seu destino no meio d'esse enormissimas, transformando casas e navios

combate de gigantes 1 Ou procura allianças n'um montão enorme de ruinas, fazendo per­
ou se conserva neutral; mas a simples noti- der a vida a uma multidão enorme de gente,
ficação d'essa neutralidadc não basta, os prin- cujo numero aindd se não pôde fixar, nem

cipios da não intervenção só aproveitam a talvez mesmo se chegue a determinar .

quem tem força para os fazer respeitar, e nós E agor:t, segundo a historien phrase de
infelizmente, inutil será occultal-o, carecemos Pombal,-enterrar os mortos e tratar dos v¡­

por completo d'essa força. v(ls;-tal é o principal e grande cuidado e

Eis porque esta grave questão de politica quem compete o desempenho de tão nobre e

internacional, deve preocupar e cremos que humanitária missão.

preocupa o nosso governo, antepondo-a a to- . Sinceramente nos associamos ao sentimen­
das as questões de politica interna: estamos to profundo que entre nós causou um tão
certos que o goyerno com o seu patriotismo triste e lamentável aconteoimcnto.
a não descarará, e a encaminhará como mais Mas essa tristeza e esse luto não intibiou
e melhor convem a quem seguramente não o animo do nobre 'POYO hespcnhol; a nota do
tem recursos alguns para entrar na luta, ao amór patrio continúa a vibrar vehemente e

mesmo tempo que tantos interesses tem a forte, e o 'enthusiasmo pela defeza da honra

salvaguardar no continente, e principalmente e integridade da nação cada vez mais se ac-

nas nossas extensas colonias. centua.

=-Tem-se aggravado a crise de trabalho: Calaram-se as paixões partidarias, e todos,
as noticias que de toda a parte nos chegam mona.rchicos, republicanos, absolutistas por�
das provincias são desoladoras, e algumas fi:un em ex.ceder-se na dedicação pela c;_t�sa

inquietadoras até. O trabalho está paralisado commum.

em toda a parte, e a fome alastra o seu cor- .; Se é certo terem os mouros prégado a

. tejo de horrores pelas villas e pelos campos, guerra santa, posto o LO acto se considere
onde os assaltos e os roubos são frequente�. terminado, a Hespanba esti empenhada n'urna

E estes clamores d'uma população faminta campanha mais cruenta e bastante prolo,nga­
parece terem finalmente chegado até ao go- da:; e parece que n'esse sentido o governo

Como sabem, ha talvez mais d'um mez que verno. prepara as suas cousas, enviando reforços
uma parte da imprensa discute a dissolução,

. Diz�se que o sr. ministro �as obras publi- consideraveis que permittam tomar uma acção
das camaras e já um jornal cheg�u � asse�

I
cas, compenetrado da graVIdade da cnse, e mais acti"a e energica, e ao mesmo tempo de­

gural', que o decreto �a dissolução seria as- da horroro.sa miseria que lavra principalmen�e fenda não sóMellila, como as suas demais pos-
signado e publicado amda no corrente mezo no AlemteJo e no AIg�rve, vae mandar abm �essões, que pôdem vir a scI' ameaçadas.

Não sabemos realmente se o g�rerno, está alguns trabalhos publIcas para dai' que fazer E cremos que todas as nações deixarão o

a pereler tempo com esta e ontra5 similhant�s a. tantos trabalhad�r�s, que não tôm pão para campo livre para a Hespanha liquidar com o

questões politicas, quando é eerto que mm- SI e para suas famlhas.
.

Sultão esta magna e importante qU0stão.
tas outras, principalmente na conjunctura actu- Constando que esses trabalhos consistem E' facto, que é difficilimo de sustentar o

ai, de uma superior gravidade e importancia, em parte n� abertura ele novos lanç�s de. es- estado especial em que as nações se encon­

demandam o seu mais seria estudo, devem trada�, um Jornal da manhã com mUlta e JUS- tram umas para com outras, nlgumas mesmo .

prender él sua mais séria e reflectida atten- tificada �azã� aco�selh�, a que se empregue i custa: de sacrificios extremos, e que pOl' 1,0-
ção. todo o elmhell'o dlspomvel na conservação e das as razões breve t.em ele terminar, OLl por

Segundo a nossa humilde opinião já aqui reparação das já existentes, muitas das quaes mais d'uma guerra, ou harenelo um desar­
exarada, em harmonia com a imprensa sériCl, se encontra� n'um verdadeiro e lamentav-el mamento.

que eliscute com serenidade e sensatez os ne- ostado de ruma e abandono. Mas n6s alimentamos a esperança, de que
[Yacios de administração publica, essa aelmi- E isto para que se não percam tantos e a paz europêa não seri rompida, tanto pelo
r�istJ'a.ÇãO precisa SCI' energica, para resolver tantos contos de réis que com ellas se dis� facto significativo de hayer em todos os pai­
o problema economico e financeiro, solução penderarn, para que se não percaL! os bene-' zes um forte corrente a seu favor, propagada
que pJ'f�cisa de meios energicos, e que, se- ficios, qu� d'cllas auferem, os importantes e pelos homens de sciencia e relo operariado,
�mndo um estadista eminente, talvez se não altos servIços que ellas prestam ao commer- como pl'incipalmenl.e pelo receio reciproco
�nc.ontre no exercicio rerrular elas funcções cio, á vida social e economica do paiz. que inspira aos dirigentes o slIrprehendcnte
conslitucionaes.

o

E a ques15.o é de lal importancia, que es- aperfeiçoamento dos machinismos de guerra,
A isto cleve o governo attender ele prefe-I tamos certos merecerá a attenção do nobre em grande parte ainda não experimentados,

renáa talvez a tudo, porque todas as dila- ministro. e os guaes com certeza hão de transformar a
ções, tOfIos os adiamentos da questão finan- -A Cl'ise. de tr�halho de. soldadores, a guerra n'uma medonha e indescriptivel heea­
ceira e principalm�nte �a econorpica, não po� que :ne refe�'l na mmha ,an.tenol' correspon· tombe.,
dem J.azel' e não ten� [ello senão aggravaI' as dencla, mamfest�u-se pl'lnclpalme�1te .em Se-I' qxala esta nOEsa sorridente esperança se

condIções desde. mUlto graves, em que se en- j tubal, anele es�ao. fechadas 25 fabn�as de realise.
�nlra o paiz. el conservas de sardmha, sendo angustIOsa e I ( Do nosso correspondente)

DU3§ palmatoadas no se­

,:mlnario de Portalegre:- Assim
se intitula um folheto que recebemos' do nosso

amigo o SI'. dr. Pedro Manuel Nogueira, co­

nego da Sé de Faro. Este folheto contêm a

minuta de appellação em que é appellante
aquelle nosso amigo e appellado o Ministerio
Publico da comarca de Portalegre, e as prin­
cipaes peças do processo taes como, auto de
exame e corpo de delicto directo, declarações
do queixeso auto de corpo de delicto indi-
Tecto, sentença, etc. I

A minuta é um documento longo em que
.se acha bem fundada e deduzida a defeza do
accusado e em que se conclue pedindo a re­

vogação da sentença condemnatoria.
-

Encontramos n'este folheto uma coisa cu­

riosa que é fundar-se a sentença em dois § §
da Pedagogia de Graça Afl'reixo !

Agradecemos a offerta.

J\.GRADECIMENTO
O abaixo assignado, extremamente penho­

rado para com o distinctissimo clinico o ex.mo
sr, dr. José Maria Marreiros, pelo cuidado e

interesse com que o tratou na enfermidade
que o accommetteu, assim como ao habil

.

pharmaceutico e seu -prestimoso amigo Do­
mingos Piteira Gama,· pela promptidão com

<lue sempre se prestou, quer de dia quer de
noite, a aviar qualquer formula, chegando
mesmo, por rezes, a ser o portador dos me­

dicamentos, e bem assim para com todos os

seus amigos e pessoa.s de suas relações que
se dignaram visital-o, tanto em sua casa co­

mo no Monte dos Gregorios, agradece reco­

nhecidissimo, por esta forma, as inequívocas
provas de estima e consideração que lhe dis­

pensaram, e a todos protesta a sua immensa
cratidão.
-(;J

Não menos grato e reconhecido se confes-
sa para com as ex.'?" sr." D. Marianna Fal­
leiro e D. Cecilia Falleiro, que da melhor
vontade lhe dispensaram tres quartos no re­

ferido Monte elos Gregorios, propriedade das
mesmas senhoras.

Castro Verde, 4. de novembro de 1893.
MANUEL ANTONIO VALE�TE.

cÆLOULÊ-TYP. DO LOULETANO�

ANNUNCIOS

3-HUA DOS CAPELLISTAS-5

Folha de Flandres de todas as qualidades;
chumbo em barrá, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqui­
lherias tudo por preços sem competencia,

Azeites finíssimos de procedencia de Auran
tes e Castello Branco, pelr .�tacado e a"retalho.

Â¡tmadür e estofador
-

ELYSIO SANTOS &; C.A
83 a 9.']-"RUA AUGUSTA-LISBOA

Esta casa fornece estofos de todas as qua­
lidades para decoração de casas, assim como

alcalifas, oleados, passadeiras, mobílias mo­

dernas, etc.
Vende por atacado e a retalho p:lra todos

os pontos do paiz, para as ilhas c ultramar,
satisfazendo com l�l omptidão as encommen­

elas que lhe são dirigidas e acompanhadas do
valor em cheque ou de boas referencias em

Lisboa.
A perfeição do trabalho das suas officinas

fez com que esta casa obtivesse o diploma de
mensão honrosa na exposição industrial p60r­
tugueza de 1888.

HOTEL DAS NACOES
LARGO DA M,\GDAIENA, 85, L° E 2.0 A�;DAn

1f�I§BOA.

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs, viajantes.pe­
lo preço de I ::mooo reis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETAJUC),
Luir, Augusto Brandão.

I�ÆPRESSOS
Acham:'sc á venda n'esta t.y¡)ogra ..

phia impR'�ss®§ para fiappas estatís­
ticos do mo,rimen[o p�ro�himl mensal,
ii i 00 reis cada caderno.

LlllB
Compra-se toda a qualidade de linos, an­

tigos e modernos e manuscriptos ou documen­
tos antigos de valor.

Quem os tiler e 05 queira vender dirija-sc
a Lino de Macedo, em Villa. Franca de Xira,
indicando a. quantidade e qualielade dos livros
e o preço porque os vende.

PHOSPHOROS DE PAU, La QUALIDADE
a liO@ Jr'éis cada grosa
Desconto em gl'lmdcs iH;rções

A' venda no estabelecimento de mercearias
de MANOEL RODRIGUES CORRltA.

.

J]O/[,HO b0 c£. Jfra1·tci'Jco

Maria elo Patrocinio, modista das nrimeiras
1

lojas de chapeus, de Lisboa, tem a honra de
participar ás suas ex.ruas frcgnezas que já re­

cebeu, rlas melhores casas de modas de Pa­
ris, os ultimos modelos cm formas, figurinos
c tudo que ha de mais novidade para confec­
cionar chapeus d'invemo.

RemeUe de prompto qLlalquel� encommcn­

da de chapem; (bem enfeitados) para senhol'a
desele 2S500 réis, e para Cl'e�mca desde réis
iS500. Encarrega-se de transformar em 24
horas (com a maxima perfeição) chapeus em

felLro, veludo e todas a.s oulTas fIualidades,
desele 300 réis para cima.

Pedidos á Rua da Bitesga, i6-2.o-DL.�

LISBOA.



TYPOGRAPHIA

CONC o uso pOI" algum tempo do emplastro AN- ,

A.RlfAZEM DE VI1lHOS
,j TEUPHELI.CO se cUl'�m tnd�s as �'oturall Vinagre, azeite, agaardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros
(quebraduras) ainda que S{'Jllm muito antigas. e obra d'empreita. .

Pnsço DA CAIXA. 16800 KÉIS "'I��

PHOSPHOROS
..",i¡lUnOphos, eel-a e enXO!loe

FABRICA DA

CtHl11)anhia Nacion�1 de Phosphoros
Unica que apresenta o artigo tão apcrfci

çoado e por preço sem eompetencia,
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

l\10LESTlpl.S DE PELLE
POMADA STYRACINA, cum prompta e ra­

dical de tidns as molestias de pelle: as unpin­
gens, nodoas, borbulhas, comichão, d .. rdos, her­
pes, lepra, panno, sardas e feridas antigus.

Creme das damas
D<l, á face e a todo o corpo uma delicada bran- tcura, sem deixar o menor signn.l; tira as sardas,

nodoas, borbulhas e encobre os signaes das bexi- l

gas. CaJa fraseo 1�200 réis.
Rcrnette-ae pelo correio a qurm enviar a sua

importancia
�

eiu
�

valle.' do 'córreio, a bfanoel�in1õ
-

Monteiro, Rua da Rosa, n.? �06--LISBOA .:

A'S PESSOAS OUEBaA.DAS

Egualmente se remette pelo correio ,a quem en

vial' ã sua import•.ncia em valle, ou notas (carta
l'�Z'istaJ il) a

Manoel !'inlo il onteiro
Rua da Rosa, n." 206-LISBOA

nOTEL MAllOUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA"

.LOIJLÉ
Pel"maneee aber-te e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus Iregue­
zes continuarão a encontrar, a par do ertre­
mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­

guer e- diligencias para o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes­
quer carretes.

Encarrega-se de despachar encommendas
para qualquer parte.

HOTEL AVENIDA
. PRAÇA, 28-LOULÉ

E�TE hotel recentemente montado, está nas

condições de servil' bem todos os seus íre­

guezes.
Tambero se encsrrega de jantares, lunchs,

ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

Pede a protecção do respeitável publico o seu

proprietário
:M:ANOEL DE SOUZA VINTEU •

... -_ _ -_ .. _., _ , - .. :
-

; ........•...........•................. �

SEBAST�IO CORPAS
COM ARMAZEfrI DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
.

LOULÉ

f9jjARTICIPA aos seu!! :.ntigos e numerosos fre­

rr gnezes que acaba de SOl·til· os sellS armazens

�:Olll os seguintes gellcl'o�:--fava, cevadil, milho,
trio-o, feijão, grão de bico, farinha, fUl'ello,espar-
to� etc., tudo pOI' pre�os convidativos. I
·�-----I

1TEIfDE�SE
Uma morada de casas terreas com quintal,

varanda e poço, situadas na ma da LaÍ-angei­
ra., d'esta villa.

Quem pretender dirija-se aD. Eugenia No­
bre da Silva, sua proprietaria.

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA DO

lOULETANO
DA BEM CONHECIDA CASA

:-bLCE:NCORIA
DE

LISBOA

UNICOS vendedores da machina ]J.le:mor�ia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe- .

cidas.
.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazermeias. de varias systemas.
Vendas a prompto pagamento c a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os rcspectiros cathalogos.

Esta typographia, que acaba de se installar
u'esta villa, está montada. cm condições de sa­

tisfazer a todas as encornmcndas taes corno: pro.­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros
I partieipações ôe casamento, enveloppes e pape
timbrados, e todos os impressos para repartições
publicas, etc.

CARTUES DE VISITA EM BRANCO

JEstabelee·l:m.enio e arrnazern de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGEN(jI.tl- D�"-

'�OMPANHIA D�� TABAL�� DE PORTUGAL

100--�00 réis, 50-240, 25-160
CAHTAO DE LL'TO

�os CON"OE,LEI:OS DE

LO'ULt: E ALBUFtI�A
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, AIle,

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir. .

1\1.0 11 ·--lOO-f)OO réie, 50-300, 26-200
�." �--]OO-GOO réis, [)0·-3BO, :�Õ-2r)O
l'J. o $-100-700 réis, 60-400, ;¿!)-300
�. o 41-100-$00 róis, ôO-4W, 25 - 3ôO

-*-

Garante-se o LOlli cartão, a proruptidãa e a

nitidez, por isso que cita officina tem voas nia­

I chinus e typo novo.

1---·---

FUNDADA. �U 1b77

!¡j@(;lA<;IDÂ.�a� .£l'iO�Tm.�

de r espol!sa�ilidade liwilada

,. _CAPffAL t.�oo:Oe03060 KilS
� ...� *nt LiaiOfJ, rua .� .ilfœnd8fJ'1} ltJG-J.e

-=--:.!.-�-

SEGUnOS TEHnI�STHES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
eAo de g2tZ, sobre moveis, propriedades (> estabe­
lecimentos, em todo o reino, e

contra avaria gl'O�3A e particular.
o agente em LGulê,
lt1auotl Rod,.igfU,S Corrêa,

ATTENCÃü
>

I'ERCEAJAS E DROGAS
Fe¡,,:¡¡_o.ttgems, tintas, eandieiros, relogios, louças, vidros,
perfumarias" .nl�{lUnhe:rias, bijouterias, assn�a:r em

�uadieadof,) para eba �� calé e outros ��tigos tie novidade.
(Espeaalidade' em chá, café e chocolate) ..

Gr:ntde e completo sorUdo em

OCULOS E LUrfETAS
de i@des us grBum

PABLO GAHCIA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, p.articipa a todos. os seus fregueses

[e ao pu.bhco ern. geral. q�le acaba- de receber
Ul� bonito e variado sOI:tldo de fazendas pro­
prIas para a estação de inverno tanto para se-

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para ves­
tidos, tudo da ultima novidade.

. Cascmiras, cheviotes, meltons e picotilhosI
para fatos d'homern, fazendas lisas para ca­

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
vende por preços sem cornpctencia l

Lenços de seda em todas as córes, lenços
de each-noz de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanhos e

qualidades, qne vende por preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelscimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70,
72, 74, e Largo da Barbacam, iO e 12.

ESTANca DE lu,Dlmu..s UCIONAES E ESTlU'WURAS, POl" preços modicos

GUIA
DO�

OONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE 1892

SEMPRE BARATONOVA MERCEARIA
DE

GCllMPOS
RUA DA CONCEICAo
LOUL:éi

FAZENDAS, MODAS E CONFECÇUES
MERCEAIUAS

Vlrsbos hos (10 Porto c lH:ulcflra
�-eŒebra, coglllac e Uco ..es

QUINQUILHERIAS
Pannos de teda , crina para peneiras

BOM SORTIMENTO DE GRAVATAS
COLLARINH05 E PUNnO� D!: DOIUÜCHA

Neil estabelecimento

QUE APPROVOU

A Ref�)l"ma Administrativa
.E TODAS

A� �lter,a9ões que tem soffrido o Codigo
Ad�nms�ratIyo de 1886,. desde a sua pBbli­

.

caçao ate ao presente, dIspostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação util a .todos os presidentes, YeS

readores e secretarIOS das <;amaras munici­
paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtaes, elas juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios administrativos.

PREÇO �OO BEIS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues

RUA Luz SORIANO, 100, L°

-=.;1;=-

Participa aos seus alilligos e Ireguezes que
acaba de abrir o seu estabelecimento de mer­
cearias onde encontram um completo e :<l¡ria­
do sortido de generos de primeira qualidade,
taes como: assucar, manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licores e diversos artigos de quin­
quilherias, que vende por preços reduzidos.

Alexnndre J. �. Santos
LOU¡.É

EMPiŒZ\ nE N!\VEGAÇÀO A VAPOR PARA o ALGARVE Iti GUAllIi\NA

GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisbon, Si0ll8 e portos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias 6 e 20, para sair em 6 e �1.

GOMES IV

ESTE ji conhecido vapor acaba de inaugurar a sua can'cira entre os portos do AlgM'ye, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os sre. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de 1.' e 2." (,'amaras d'estes magnificos vapores, e o cúnvez oíferece aos

passageiros de 3 .. classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS P..\RA LISBOA:-1.a classe, 4i$000 l'éís; 2.a classe, 36000 réis; 3.' clas­

se, 21$000 l'éis.
¡'gente em Faro,

João Pe?'eim a:Almeida.


